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RESPOSTA DIGNA 
0 illustre ministro da Men-

da produziu um discurso em res-
posta aos alagues da oppnsição 
s6hre o orçamento do estado,que 
deixou compleiameate reduzido 
ás suas mesquinhas proporções, 
tudo quanto os deputados cia mi-
noria toem vocil,•rado contra ó 
governo. r 

Pode fazer-se uma ideia des-
se impor tarrw discurso pela se-
guinte apreciação que transcre-
Vemos tio presad, collegá da ca-
pital - 0 Correio da Noite-. 

Constituiu uma solida, grave 
e reflectida jnsúãrgío do orça-
mento, o discurso que no dia 20 
tio corrente pronunciou o sr. mi- 
riistro tia fazenda na cam.ira dos 
deputados. Tvnrin jumiHcado pie-
na tenente as razões..,"portluc não 
aceedera ás impertinentes, exi-
gencias dalguns tlepwNdos da 
minoria, intercal&ndo nos seus 
discursos perguntas deslocadas 
ao assumplo qne se discule e 
iriigOn•lo como um dever. rimai 

resposta immedima, com o rim 
de alcanç<arefn pretfxios ¡lana 
di}ab•ções apaixonadas, co n, 
flue mascarassem a falta de, ar-
gunientos contra o orçamento, 
éxpoz quanto as cire_urnstancús 
do tliest uro e a slluafao rio nos-

so credito são extremamei>'te fa-
eoraveis em relação ás dt,s ulti-
rmos annos. làxallou coro e!o-

quencia o estado ngraàai►i!ìssi-
ruo das nossas rt:ItlCo'S interna -

COna£-s, .tfúrtnstido qne os gn-
vernos estrangeiros ao mesmo 
que zelam, ermo é seu dever, 
os interesses dos seus nacionaes, 
se mostram odiais bens dispos-
tos para não nos didâcultareni ia 
def,!za dos nossos direitos e in-
teresses, e registam declarações 
refletidas dia confiança no poder 
e existencia dos nossos recursos. 
Por cá segue-se camin!w di~ er-
so e tudo são lamurias, angus-
tias, proplieeias tenebrosiis. 

Acompanhando as re,ìuzidas 
Considerações dite os orariorc; 
da minoria kt-ram sobre o or-
çamento, destruiu uma a uma 
todas as -iffiirmações por elles 
feitas, provando quanto eram 
erradas e sem fundamento. Com 
rnapli:is officiaes provou o rigor 
dos cálculos do orçamenta e com 
a nota da devida duc►uant,i Je-
inonstróa o grosseiro equivoco 
em qun laboram os que aflirinain 
que não se alte ndeu . to orça-
mento aos encargos do eirpres-
tinlo dos phosphoros, prato de 
rasisteiici:t a que se res tringem 
os impugnadores d'aquelle 
piorna, a quem tem sossobrado 
tridós os argumentos apresenta-

dos. 
Por ultin-w protestou contra 

a facilídade com que se pinta 
como desg,r.;çada e per igeisa a 

Esi,•ttincia das iniportantes 
caseis e estabelecimentos de cre-
dito, lançando-se assim, cie co-
raç•io leve, e por intuitos p:+rti-
darios, o receít(s e a desconfiança 
em milhares d,, lanlilras, e erra 
relação á Caixa Ural tios Dopo-
sitos relatou os trabalhos já fei-
tos e quasi ultimados para a con-
•ohdação d,i ,iltiação tï'aquella 
Caixa, e-ollocando-a em circuns-
tancias de aperfeiçoar consid.-
ra velinente a Stla aec,`lo. 

U discurso do nobre minis-
tro, leal, sineco e franco, foi 
appiludidissinio e conslitu,tu uma 
drrvonstração do criterio, pru-
timici;a e seriedade com que o 
W0; ire estadista terra corre3pon-
did,s á confiança elo paiz e á cou-
fi_inçit do seu partido. 

CARITAS ©'ALDEIA 

FÁ0 ele 'l"atriel, 25 de :Halo 

Principio esta carta por lhes 
dizer, qne, alia a dia, ele cada 
vez percebo ineiros ela *nossa le 
áislação fiscal. 

Q:►anela o Sr. Fumi►ini v:,>> 

coral os Schs ele triangulo, cói9 

mtio de, cobnanç:i dal imp ,- stt, 
iodustrïat, riis_e-st, eirae r►• do-
crirrlentos emanamos dos archicos 
parochiaeS eslaCa;11 isentos deS 

se imposto. M à* tarde snscila. 
ram-se duvidas se,hre a iuter-

prmaç-zto il,essa lei, porque nn-; 
diziam tine sim, e outros diziam 
,fui? ( Ião; e, eis qne?, do mirai°le-

rio da fazen•la baixa unia por-
laria dizendo que—sim, isto e, 

que estavam sujeitos a graniniar 
os trimigulos aqunllel documen-
tas, e, portanto, tot!t►s o,5 p'iro-
cntas se inu;iirain deis ditos s:•1-
h s ir ianuulares correspondente, 
ao eriiclume:ilo ele 300 rs. por 
que tal à a taxa estipulada pelo 
extincto arcebispo D. Juãô Pes-
soa de boa m'•nliúria. 

Apoz . sio appareceram algu-
mas reclam:içõts; e o ;actual ti- 
lular tia pastai •a fa z. uel,a, o Sr. 
conselheiro spergu•ira, abí pe -
ies meies ele novembro ou de 
lembro, se_bem me recorri,►, fez 
publicar uma outra poriarra'etn 
que, ciara e termiu intenlnnte, 
aq uelles cioctltnentos, attt•siaJos 
ou cciti lõ.., p -assados p+'l:►• p:a-
rochos, ficam isentos Naquèlle 
imposto e da grn,ladelia dos tri-
angul ,,s. Passam-se cinco mezes 
por sobre esta portaria, flue de-
va ter- che-gado ata conliecrinen(o 
de Iodas as inundas olliA rs, 
porque foi publicada em o - Dia-
rio elo G:)vet n1 , e appai'i•ce ago-

ra, de noto, em a nossa comar-
ca, a exigencii aos parochos elos 
sellos de industria em os seus 

E' ou não é? Param inilus- lavragem das terras, cujo trana-
iria, ou não pagam? C Alam, ou lho vae adiantado porque, este 
nãr) coliam, os triangalos fnschi- anno, n--3o ha lenteiros; a terra 
nuceos9 Ha portaria, surtia, no está enxuta e nas condições de 
que eu não creio? Pois so a ha, receber as sementes. I1_►je esleve 
ein o que, repito, eu não creio, um dia primaveril proseguindu 

os lavradores com a maxima ac 
tivitlade nos serviços das seinen-
lerras tio maiz em as terras iun-
uas; a_ noite apresenta-se co11t, 
propensões para chuva, o que é 
bom para as sementeiras do'mi-
lho, tnas é rego, é pessimo,para 
a purgada vinha, 
0 rnildiu ataca reais pelo ca-

cho, do que pela foiha; são mais, 
muito mais, os cachos que, já ap-
pareceni aff,?ctados da terrivel 
mulestia, riu qua as foi  rs, qa ,, 
se mostram doentes. H t na follia 
de algumas videásis uma onera 
doença gnalquar, tine as gtioiuia 
pela orla, e Ihes piá uma cúr 

avermelha,la, cômo às vezes, 
acontece pÃo inaz de aaosw, 
ricas Ido é o in&hn, no m°u en-
[,,n ler. Serei eife.to ti(,, umas ma-

desateni-lhe a lingua, abram lhe 
os ouvidos, e falte ella alto, bom 
alto, para que todos a ouçam, e 
faç,►rm, o que ella ordena e man-
da, porque lodos Ihe obchCe-
rão, visto que se tem oboilecido 
a outras muito peares; mas, isto 
assine, é uili c..hos, um verda-

deiro cahosl Repito-lhea, não 
enteado 1sto1 

Ainda mais. Como Já Alies 
diss(,, o sr. arcebispo I). João, 
a seu talante, estipulou a verh.t 
lie 300 r& como emo!cmento 
por cada certidão exu%bida elos 
livros tio registo-`paroehii1, sen-
,lo, se não me atraiçoa a me-
viioria, 200 rs. pela _certidã,) e 
100 rs. pela busca. 0, Sr. mi-
laislra tias justiças, Castello 
Bi' inen, ordenan lo aos parodieis 
para "aviarem, no Grei ele caü_i ;.:'lã, WL aule fita,, qne nas tem 

,v. ,z, as certi:l•) •s de obitos elas 
ea!3ei•as de carnes, Sujeitos á ac-
ção orphann ogi, nos Agentes 
elo lminiàte'rio pnhbco, eAoumn 

eólio emolumento de cada unta 

c essa; certit_ ws a quantia de 
5D rs. Qual destas entidades é 
a raiais competente para fixar es-
sa tabella? li,u entene!o ( lu-,, Ca- 
lu!) o rniriisiedo. em que foi ti-
lular Ia pastai das jti;lìç.is o Sr. 
~Abeiro Gashello Wanco, go-
vrlt•n eu em dicta ,l:ira, e teme o 
bile d'iu+le,nnidade é, core -cer-
leza, o nobre ministro ala pasta 
dos negucios ecdesiastico: e . de 
justiça mais competente, do que 
o extincto prel,►tlo, qw n,--i,) che-
gue a pedir o bill d'indernnida-
de pelA dictadura, que assumi 
ra. Eu, ao que in, p xx.,,ce, es-
tou d ° ntro •o direito constim-
cional; mas do que eu ealon `ó 
ra, c?n1 toda a certeza:, é ele en-
t:,nder semelhante enviai! Pa-
ram, ou não pagam os patachos? 
E, de qii-lato devetii pagar, de 
:{00 reis ou de 500 reis? 2r1 
doer uni cãosiuh.l de (lóce pios da-
Luiz-1 i'iolha ) a quem fòr capaz 
de ela flor isto em pratt►s Iiin-
pos. 

Eu liem sei, qne w p•),wm 
di.aer:—collem os sL1lo• corres-
pon,lentes ao emo aumento ele rs. 
500 erre ris attest:ado:• por qn,• 
técebem 500 rs. e pelos d,. 300 
rs, os senos Co] respondciltes a 
essa v.•rl,a. E pulas cerli ,Ws qne 
forani passadas gra udiainuniv, 
que é o -maior numero? Como se 
lia-de dusii inçar isso? Wibo, ou 

s, l ra intellectual primorosamente 
cabcç.i. orientada pelos ensinamentos do 

Errifrin, '15i Fica e:asa char•1da mais puro catholicismo. 
para que Os dilectanti matinem O sr. conselheiro José d'Al- da de ter produzido tal filho, 

attestados ou certidões, sete o sobre ella á vontade. poim tem acenctuado, ni eleição diz, numa adoravel crença reli,-
nc não são viajeis em uisa!l — ll +üilem e.sif ve am dia Cl1u dos, novos prelados portuguezes, glosa, que elle não pode ser seu 
q J um elevadissimo c fino criterio, filho, que é filho de Nossa Se-
Palavra d'lionra, qae não entes- voso e frio não consondwl: qu ,, e isso nos enche tambem d: con• nhora! 
do isioi o3 la ratiures prosegnissrm na tentamento. 1 Ao nosso querido e velho 3rni-

apparecido já nesta 2. 1  quinzes 
na ele maio? Não ser. 0 que é 
cer•lo, é Qnp o tempo vae corren-
do de molde para o desenvol-ri-
trwiilo tias tliff rentes inolest!aS 

da vinha; e o qne nos valo, é 
não hiver muita liumiila(lia cnn-
cenira,la nas lerras, que se m!)s-
i ram enxulas. 

Amanhã, querendo Deu3, fa-
rei eliover sobre a vinha a'ealda 
b , rdaiez:a; é tarde, mas pouco 
tinha aproveitado com % ler 

applicado em ;iates das u`timas 
chuvas, rinn Km-ani tudo. 1`,Ià,i 
11a que esperar; o inimigo está 
connosco. 

6.►as noites. 
pattcr'acio. 

Secundo noticiam os jornaes 
da capital foi nomeado arcebispo 
de . f ápene o sr. dr. Manoel Vi-
eira de Alattos. 

Enche nos de satisfação esta 
gratíssima noticia. 
A symp_athia e affeição que, 

nascida da boa camaradagem 
universitaria, nos prendem aó 
agraciado, eram motivo bastante 
para nos congratularmos pela 
boa noticia. 

Porem o nosso jubi!o ainaa se 
torna mais intenso por vermos 
quão acertada a escolha do nobre 
ministro da justiça e do governo, 
que representa o partido em que 
militamos, por sabermos como é 
digno d'aquella. e±evada investi-
dura, -quem já desde os bancos 
da escota, tão-superiormente vem 
affirmando as mais a rysoladas 
virtudes, de par com uma cultu 
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Felicitamos, pois, e comnosco 
todo o paiz, o governo pela sua 
excellente escolha e o nosso pre- 
sado amigo sr.dr. Vieira de Mat-
tos pela justiça que fizeram ás 
suas virtudes e merecimentos. 
E a proposito,reproduzimos o 

que se lê no « Janeiros de 'ante-
hontem, ácerca do novo arcebis-
po, e que é d2 uma exactidão in-
excedive' 

S 

«Como noticiamos, foi- nomeado 
arcebispo de Mitylene e vi arfo 
geral do patriarchado o rev. co-
nego da Sé de Vizeu, dr. Nla-
noet Vieira ide"Mattos. -

Esta nomeação, se constitue 
um titulo de 'WIoria para o novo 
arcebispo, não é menos hõnrosa 
para o illustre ministró da` justi-
ça, que a referendou. ` 

Manoel Vieira de Mattos—a, 
quem nos prendem laços de an-
tiga e sincera amisadc—é um 
simples e um bom na { gznuina 
acep _ão da palavra. 

Nasceu cai Polares (Regoa) e 
é filho de lavradores honestos e 
remediados. Ainda crean•a, teria 
talvez 8 annos, (irou orphão de 
pie e entregue, jitntàrr ce ate com 
uma irmã e um irmão, já falte 
eidos, aos cuidados da mãe, uma 
bondosa e cand:da creatura, , ab-
solutamente estranha ás vaidades 
e ambiçdes inundarias. 

Muito religiosa, quiz por isso e 
só por isso que seu filho fosse 
padre. Elle foi para Lamego e 
depois para Braga, com destino 
ao serjlinario, onde se ordenou. 

Manoel Vieira de 11'Iattos deu 
taes provas de' intelligencia e 
exemplar comportamento que 
soube captar geraes -sympathias. 

Pena era que elle, tão intelli-
gente e tão bom, ficasse n'u,,n 
simp'es padre. Resolveu-se a pro-
seguir nos estudos e a formar-se 
em theologia. Como, porem, os 
preparatorios do seminario não 
dão entrada na, Universidade, te-
ve que repeti)- os no ryceu de La= 
mego. Tudo isso elle fez com sa- 
critìcio da familia e esp_ctalmen- 
te da mãe, cujos ren.limento3 a 
trloxera ia reduzindo considera-
velmente de anno para anno. 

Conc'uidos os preparatorios 
VA p ua Goimbra e lá,sc formou 
em theologia, no anno de- i889, 
tendo feito, um curso distinctis-
simo, sem empenhos, inteiramen-
te desajudado, e graças simp'es-
mente ao seu estudo, intelUgen-
cia e rectidão de caracter. 

Passado pouco tempo, foi pa-
ra secretario do rev. bispo de 
Vizeu, seu patricio e amigo, sen-
do depois nomeado professor do 
seminario e conego da Sé da 
mesma cidade. , 

Nlanoel Vieira de Mattos tem 
40 annos E' uma finura magui-
lica: alto, um pouco nutrido.uma 
bella phisionomia aberta, alegre, 
muito bondosa, muito sympathl-
ca. 
A grande bondade da sua alma 

rev' no immenso amor que elle 
teu: pela familia e nonieadamen-
te pela m5% a quem, logo que 
pôde, principiou a pagar em ca-
rinhosa generosidade os sacrifr-
cios que por elle fizera n'outro 
tempo. E cila, como que admira-



O COMMPRCIO DE BARULLCS 

q,o dr. Vieira de Mattos dtrtgt- 1 
mos as mais sinceras felicitações 
.pela -altíssima honra com que foi 
justamente distinguido.» 

EMINIo Çastellar 
Morreu esse grande huinem que 

foi na pen"insula o ma (:r orador 
contemporaneo o um tlos prirr►er- 
-ros do mandn. 

Individualidàde das mais prcemi-
nentes da nação visinha, fui potiti-
co de larga esphera, norteado 
sempra pela estrella lucilante dr, 
dever, onde tremeluziam as sein• 
tinas riais vividas dos puros ivlens 
que defendia. . 

Trabalhador indefessa, no bran-
de fervor da sua aelividade intel-
ligentissima, na ir•uoa e na` im-
prensa, no Iivxo, deixa bem assi-
gualado o grande valor do seu ta-
lento . e,r)ornaissimo e da aeçou be-
nemeirita do seca estorçu que é tini 
titulo de gloria para o seu paiz e 
•a áffirmação mais eloquente do 
muito que valeu e hade servir, ás 
geraçõés que seguem, a grandeza 
immensa da sua obra excel,a. 

Alma anhelante ela Verdade, co-
ração reprismado do Bem, a vi-
bração impetuosa dn.geiiìo davam-
lhe toda a força, o grande esplen- 
dor com que fulgiu na sua epocha 
e que o leva á immorttlidade da 
Historia. 

Luctador incessante, jamais a 
ociosidade o deteve no seu ener-
vante quietismo. Quando as horas 
da pulitica terminavam, data, cri' 
tão, começo aos seus trabalhos 
litterarios, senão simultanea e (! ti-
mulativatiiente tudo ia exercendo e 
tudo ia pra!icando com aqueilá 
elevação, que tudo sobreleva, pelo 
alto valor d'uma rara inteliectua-
lidade. 

Esse labutar continno, que bem 
lidimamente o alçaprema á galeria 
dos eternos, depauperou-lhe o or-
ganismo e fel- ri suecumbir aos 67 
anhos, bem cedo ainda e ti'um 
momento em que o seu conselh,) e 
a sua cooperação mui necessarios 
se tornavam á sua patria. 

Pobre Ile,•paniia! Ao estrabo 
immenso de tão repetidas catastro-
phes, vem-se reunir piais esta—a 
morte d'um dos sutis melhores ho-
mens! 

Infeliz fiação! 

CAMARA MUNICIPAL 
Sessão lie 27 de anafo 

Presidente, Sr. dr. Vieira Ira-
mos; vereadores ; resentes srs. dr. 
Antonio Ferraz, Mendes do Valle, 
J-tisé Alves de Faria, padre Silva 
Rosa o Manoel Joaquim Coelho 
Gonçalves. 

Presente o administrador do 
concelho, sr. Domingos de Figuei-
redo. 

Lida e approvada a minuta ala 
acta da sessão- anterior; 

Requerimerito.: 
De Joaquim Antonio Ferreira 

Valle, de Villa C ► va, pedindo li-
cença para construir um aqud( i-, 
cio que atravessa a estrada muni-
cipal, que se dirige para o lagar 
da Portella. A informar pelo sr. 
dr. Alendés do Valle. • 
—De José Pereira da Quinta, 

negociante, ('esta vida, pedindo 
licença para alargar umas frestas 
que tem a casa que adquiriu, no 
travesso da Avenida 1,1 de feve-
reiro para a Granja. Deferido. 
-De José de gessa e Menezes, 

d'esta villa, apresentando documen-
to comprovativo tio seu dominio 
no souto da Granja e pedindo li-
cença para a cottst acção tia veda-
ção que deseja fazt-r para trans-
formar o.dito souto em um par-
que. Deferido. 

---0 Sr. presidenta (leu conta á 
camara de que em 17 do corrente 
officiara ao Sr. arcipreste partici-
pando-lhe a resolução da camara 
relativa á procissão de aC,)rpus 
Christi», pata concorrer a cila corri 
os clerigos' da respectiva arca. 
Constava-lhe. porem,- que o snr. 
arcipreste effectivo tern estado his-

tante dot•nte e que, porisso, envia- i acompanhar, hoje, áquella vida, ï Theatro Boa União—Na 
quinta-feirs, em beneficio do pon-
to da troupe dramat ca—José Pe-
dro e A. Fernandes, subiram á 
scena n'aquelle theairo, as engra-
çadas comedias- 4A mosca bran-
ca» e aCorta ou não casa». A 
novel artista'D;+lala exhibiu a can-
çoneta — aCom a pinta da bengala» 
e o actor Antello disse, e muito 
regularmente, o inonolobo—ara 
cabos». 

Este monologo que é mais um 
estudo, é preciso c nhecer-separa 
poder avaliar-se das faculdadt,s do 
dizeur.0 que parece deftsito do 
artista é originalidade da peça que 
já valeu a um das nossos Rosas a 
maior pateada quis foi o m+ lh ,r ►• 
o mais eloquente applaus,'. 
0 linbl!co desconhecia u mono. 

lug + e tumor) ,for fraco aquilo que 
fó; 3 um primor de arte. 
Ao actor Antello, st m- quer er-

mos cornparal-o a essa gloria da 
scena portugueu, quasi lhe acon-
teceu o mesmo. A verdade,porém, 
é que e:.to modesto artista disse 
muito discretatiten!e 10 Cabo.». 

—11 •je b-!n, ficio das n , v,lis e 
sympa bicas actrizes—Dabla e Go-
orgina, duas promessa, da scena, 
bem dignas (ta todas as benem(:-
rencias do publico. 
0 esp(xlaculo é dadicad.), gan. 

tilinentt,9 ás damas har,;elleo-es e 
conipõ - se da comedia de fino 
gosto—aTire d'a1!i a ineninan,-3 
valsa das luzes di r(3vi_ta--•Alli á 
preta...»; um ino:►olog•t; e arrNglo 
do a,:tor Jasá Pddro—a A noiva 
do Zé Palhaço». 

Pel•) programnia se vis o 
trihent(► deve ser a festa 
das jovens actrizes, a 
que realisam. 
0 maior corcurzo 11 e aapateca-

mos, b(la casa e muita< pr n,las. 
—Na- qu nta-feira protim 1, 1 

de junho, é a festa arti-tira d:t 

ta o ofl' io ao sr. arcipreste sub- . sua exm.a esposa e filhinhos que 
stiUrt,►, mas que este pão dirigira aqui se encontram desde o prin-
ainda os necessarios convites aos capto do mez. 
cteri;os ob;i;ados a comparecer. + 

Era, porissu, necessario pedir Regressa hoje a Macedo de 
ao exm — vigar•ru capitular que sP Cavallei.ros o nosso estimavel pa-
di,na-se prn ,ideneiar de modo a trieio sr. dr. Joaquim Paulino 
tora►r e1f cimas as suas determi• do Valle, meretissimo juizde di-
nações q+canto ao clero da diocese, rei.to d'aquelia comarca. 
ura su , pitar que eo dià da pro- + 
cissão se hirtasse com as difPicul- Esteve hontem no Porto o sr. 
dades da falta de padres. dr. Augusto Monteiro. 

Resolveu-se, telegr•aphar ao Sr. + 
vigar►o capitular. Esteve aqui o sr. Guilhermino 
—0 Sr. presidente submetteu á de Mello Sartia, digno tenente• 

approvação da camara o iienerario coronel d'ìnfanteria 3. 
que a procissão de «Cor pus Chris- + 
ti» tem a seguir, propondo que se De visita ao sr. José Claudio 
publicasse um edital pedindo aos Pereira Baithazar, muito digno 
moradores do trajecto, que adir- escrivão de direito nesta comar-
nem as suas casas com colchas. • ca, estiveram aqui suas exm." 

Assim foi resolvido, irmã e sobrinha as sr.a' D. Ma-
ria Balthazar Pereira e D. Sara 
Dias Pereira, de Csscaes. 

Chegou a esta villa, com sua 
esposa, o nosso estimavel patri- 
cio sr. Antonio Candido da Cu-
nha, distincto pintor. 

Continua melhorando da grave 
doença que tem sofrido o sr. dr. 
Duarte Paulino. 
Muito folgamos com isso. 

- 0 sr. dr. Fèrraz mostrand ,) 
quanto se.lazia sentir Weste -im-
portante centro de população a 
necessidade de uma parteira devi-
daurente babi►itada, lembrou á ca-
mara a conveniencia de mear um 
partido de pàrteira e_que,se fosse 
possivel conseguir que a 5lisericor-
dia concorresse para aliviar o cofie 
do muni,:ipio, podia o encarg) fi-
car reduzido a uma pequem verba. 
0 sr. presidente disse que não 

carecia de acerescentar nada mais 
ás justas considerações de quem, 
como o Sr. dr. Ferraz, tinha a 
maior auctoridade para f.tllar so-
bre o assumpto, mas que desde 
já linha a declarar que secundava 
coro toda a bua vontade a ideia do 
seu prelado _ colega. Porem, que 
em antes d'eate ideia se tornar urna 
realidede, era aecessario inquiria 
da meza da álisericordia se estar 
va disposta a auxiliar a camara na 
respeelha dota,;ão, procurai os 
meios para fazer face á despes-
do novo partido e estudar as con-
diçúes em que cite devia ser crea-- 
do. 

Por isso propunha que o sr. 
dr. Ferraz ficasse encarregado de 
reselver tod os Pisas pontos para 
oppnrtunameate se delibei ar • obrz 
o sssumpto. 
0 sr. vereador Coelho G,►nç-(1-

ves reconhecendo a eori)peteaeia 
do sr. dr. Fe► raz para a inéuni-
bencia, lembrou para ficar tanii►en) 
encarregado ('esse assumpto o sr. 
dr. N1 ides do Valle. 

Assina foi resolvido. 
0 Sr. presidente declarou z ca• 

orara que, segundo inforinaçWs 
dos chefes dos cantoneil os e Sr. 
vereador da viação o j.►rnaleiro en-
corrt-g-t(lo da conservação da es-
irada--de Barqueiros fazia muito 
mau serviço e abandonava até os 
seus trabalhos, e qne a mesma es-
trada podia ser entregue ao encar-

do cantão immediato. 
Propunha, portanto, que — fosse 

dispensado dos mesmos trabalhos 
agoelle jornaleiro. 

(1}ostrou a necessidade de divi-
dir os serviços da conservação da 
estrada de Lijó e como devia ser 
readmittido ao serviço o ex-canto-
neiro E vjrlslo Exposto, de Quiraz. 
A camara resolveu na conforni;-

dade das prop,(stis presidencia,•s. 
Foram nomeades varios zelado-

res e curraleiros. 
Ta(nbem fui dei;berado applicar 

vatias muitas. 

DIA A DIA 
Fanem annos: P 

Dia 3.t -- as sr." D. Urnbelina 
da Cunha Velho, D. Anna Fer-
reira Carmo e D. Emma Faria 
Lamella, e o sr. Antonio Albino 
Marques d'Azevedo. 

Dia i—o Sr. Henrique da Cu-
nha Velho. 

}fia vida da Feira, chegou an-
te hontem a esta villa o nosso 
particular amigo sr. José Candi-
do »Marques d'Azevedo, digníssi-
mo escrtváo de direito n'aquella 
comarca. ' 
O 'nosso amigo - veio para 

PER.A SEMANA 
Fspusa que se viu-a—Eis 

uni caso traga-comicu que a nossa 
rel)portage colheu na ultima se-
mana, entre a franca rusticidade 
`da vida campezina. 

I•tn' Riu Cavo, fre:,uezia d'este 
concelho, a esposa de certo lavra-
d,;r, ciosa dos bons carinh,is geio o 
marido prodigalisava a estranhas, 
com manifesto prejuiso das neces-
sarias ternura, conju-aes, levada 
pela chamma impetuosa do vitime, 
serião pelo ' fog,? ardentissinio da 
invrj.+, tenta pôr rdbro às repe-
tidas ìnt}d tid:►(iés, ao nocivo des-
I►aratu do lubrico sapão. 

NI suà mente luz-se-lhe a ideia 
:itanica ,i'auia fereza liorrivel.— 
N,,n para miro, nem para cenhu-
(na! E no siri saro lampejo dessa 
t,m;posa ferocidade, a espoa es-
quecida, decide reduzir o traidt,r 
á triste condicção do I ,tico amante 
de 1lrloisa. Deíxa-o actor`mecer e, 
quando, segura da profundeza do 
s ►mnu, com a mesma foicinho que 
tantos bem-mequeres segara á mis. 
lura cum a herva, nas lèdas horas 
da ceifa, tendo-a junto a si, ainda 
namorado, todo fremente do g,an. 
de amor que q estonteava, dá co-
mêço á terrivel niutilaçãot 

Felizmente. logo ao primeiro 
contacto do ferro adumo, acordou 
a viclima, eseudando com as mãos 
a parte aggredidi, emquanto ber-
ra como pussesso e as pessoas 
da casa e as visinhas accorrAm 
aos gritos afílictivus do imminenie 
Abailard. 
A operação frustrou-sP. Modo e 

furia diluiram-se ante a garga!h:rda 
estridula dos assistentes. E o roa. 
rido quando a ,ós, cobr?do o ani-
mo, depois de com quaesquer as-. 
perções de agua fria julgar curado 
o lig«,iro ferimento, cum o seu ca-
jado de rijo marmeleiro amansou 
tona a sanha da bestial compa. 
nh gira. 
Proro- ação das càrtes 

—Diz um correspondente de Lis-
boa que reune sexta-feira o con-
selho (' Estado, para a prorogição 
das córtex, parecendo que será até 
ao dia 28 de juoh,). 

(.=rejas a concurso--£s. 
tá aberto concurso para o provi-
mento das egrej:)s parochiaes de 
villa Secca, Airó e Santa Entalia 
de Rio Crivo, deste concelho. 

iiustica — Na passada segunda. 
feira fez-se ouvir, com agrado, .no 
jardim publico, a banda barcel-
lense. 
Edital--Chamamos a attenção 

dos nossos leitores para o edital 
da exm.a camara, que publicamos 
na secção respectiva. 

go, houve-so com tão primorosa 
correcção e acertado zel-) que con. 
quistóti a estima e veneração de 
todas as pi ssoas que tiveram de 
privar ofTicialmente, com o douto 
i magistrado. E 111) tracto particular 

e so.ial impunha-se por tal forma 
á sj mpathii publica que pode di- . 
zer-se que em carta barctiícuse 
tem o n•)vo juiz um amigo dedi-
cadi>. 

Comei cidadão e como funccio-
narit, os lwItos dotes Jo seu espi-
rito jamais s,• empavam, br.l:iatido 
sem,re a scinwla palpitante da 
elevação qua possuem. 

Isto uiesrno previram•ts quando 
nuticiainos a su-i collocaci.) aqui o 
grato nos é reitera' ►, ag.+ra quo 
sua e%., aos foge, para ir encetar 
a maq,isir:itira jnd•eial onde melhor 
poderá e%i(fen:iar as suas faculda-
des de trabalho e intelligencia. 

Trazendo-lhe o nosso parabem, 
nao deixarem►=,,•omtudo, de sígtri-
ftcar-lhe o gfaude sentimentu cout 
que o v,;mos auzentar-se. 
Eteform a eleitora[---Re-

uniu sexta-feira a cotnirissão par-
lamentar da reforma eleitoral, sen-
do nomeado retatvr o Sr. dr. Ta-
vares Festas. 

Foi resolvida a divisão de todos 
ris círcul.,s, excepto os do distri-
elo do Algarve que ficou pen ieiite, 
tendi, accordad+► a cn(nmissãu que 
não vultaria a fazer qualquer mu-
dihc:tçlo nos circulos [►ontem apti-
radus e que sufir2ratn pequetr3s 
alterações. Apenas se au,rnentou 
em mais dois numeros os circulos 
designa+tos na proposta cio gover-
no. As alteraçõ •s do; circulos d,) 
districtu do Porto são insiautfi-
,.ante-. 

Ficou resolvido dar aos eleito-
res carta da identidade, permittin-
do aos que a requeressem por sa- 

quão at- [Ler ler e escrever que o reconhe-
a►tistica cimento f•)s;e feito gratuitamente 
primeira pelos pc)r(icbns o regtldures. 

Tdtubem f.,i resobido que todo:; 
oc qu','tentiattn curso superior ou 
especial, mesmo srrL o requer,!-
rein. poss.im ser rect,nseadou . A 
co.nniissà,) restrin-iu ainda mlis 

actriz R:►quel:n ta Puide<. E-ta ar- as incem::atib;trd3•les. 
lista, ¡: ela sua aptidão e pela sua ` passa mento — Suc, tlm',►iu 
modestia, bem merece a coadjuva- reprnttn ru,:ntc era Fa►nalicsu o 
ção do nuss ► publico. h ► rir itfu cominerciacte d'alh stir. 
0 pnFgramm:t, constai-nos, que Guilh erma T,•ixeira Fulhã(1élia; su= -

é attrahente, puis sabemo, que gru d:) nosso presido amigo e pa-
d'elle fazem parte a comedia em tricio sr, Ant„ato augusto Fiúza 
3 ac;tos-aRed+a: d ► Governo» e de Jlell(,, digno e,(. [ vão de direito 
outra em 1 acto — iiOs milagres de u'dqu.alla cºmarea. 
Souto Antonio». Aiern d'i-so, o p„r tãv doloroso rnmt) inespe-
actor Antello dirá u;ii das rnelbo- raio acuntecimento tl'a.irii enviam 
res monologos do seu reportorio, in ►s ãs nossos sentido, pesatnes a 
deste género• tudo a f311);11.3 enlutada o milito 

E-peramus, pois, que o Daa- particularmente ao sr. Fiuza de 
União regoraite d'espectadores AI,-h=t. 
rt'esta noite de festa. Desta vX3 furam a Farr)sli<.•ão 

Fatiecituentos — Finou-se assistir an ruripral ris sr,,: Luiz NI. 
ante-hontem o pau d.t Sr. J rsé Pinto Bast J ,ã:1 B. ,► 13elty, Il,lr-
Rodrioues Reboreda, doceiro,d'es nardinu J. Vieira e Aueu-t) 1}alto. 
ti villa. 
—Tambem falleceu hontem, eni 

avançada idade, o sr. 'M3noel J,tsé 
Cardoso, pae do Sr. Joío José Cai--
doso, proprietario do Ilotel Ctr-
doso. 

A's familia,s enluciadas as nos-
sas condolencias. 
Deleaa(io—D t Cistetlo de 

Paiva fGi transferid ) para esta co-
marca o sr. (Ir. Bernardo ale Sousa 
Brito. Temos de sua ex.• as mi: 
bizarras inforniaçõ^s. 
abria—Appareceu no rio Nei-

va, em Ballugães, urna mulh,-r 
morta qne se reco[:hecala ser da 
fregnt zia de Muui e, c( ncerho de 
Villa Verde. 
A auctor'dado inyes', ga. Dare. 

mos pormei ares no proximo n.° 
mesmo porque con ta qn. a infeliì 
%ictima fui per>eg i da por cerius 
m)lsin•. 

Informar-nns-hemos. 
Ur. Pereira Coeutro— 

Para a comarca da Povoaçã) (Aç.)-
res) foi pr,+mo%idn a juiz, no ulti• 
tio despacho do mini•ierin da jus 
tiça, o nosso distincto amigo e 
a^ivo e intelligilnte delegado d,► o 
P. R. n'esta comarca, ~ r. dr. Mi-

 ..•s,e+•t.7s --

Agradceláuento 

Manoel José Ferreira Ramos 
agradece a todas as pessoas que 
se, iutt-ressa.- uri pelo seu estado 
de s:tude durante a enfermidade 
qu,. o reteve mi leito, protestando 

todas a sua muita uratidao, 
Tambem agradece penl)oradissï-

mo os muitos cuidados qu s lhe 
dispe-isaram tis sis. dis. 11,irtins, 
lima e Moura ►1a, h3do, distincios 
ntedicos, desta vida, a quem ma-
nifesta o seu maior reconheci-
mento. 

  ANNUNCIO S 

YE`NDA oF 
PROPRIEDADES 

Venderas-Se to loS e.s bens 
de raiz, situados na fre;ue-
zia de Santa Elu enla, d'es-

noel Gomos D. Pereira Coentro . ' 1,6 conccillo, pertencentes ao 
Sua ex.', nos poucos inezes que auzente ` Domingos Martins 

aqui exerceu aqu-,!Ile elevado car- da Costa Azevedo, filho de 
Manoel Antonio-da Costa,, 
de 6arcellinhos. 
Quem pretender dirija-se 

ao solicitador--João Lopes 
das Santos. 



O COMME13GIO'DE BAB ELLOS 

EDITAL i cação deste anntincio no em 20:000 rs.-200 liti os' 
Caniara +zeanícip al Diario do Governo, a citar de milflo em 7:800 rs.---

de na'-ecilo s José 4ntonio Pereira Ju- Uma caixa de c•isL tnho 
Tendo de sabir da Insigne e 

local Collegiada, d'csta vila, no rlioi', auzente em parte ìn• em 1:500 rs.—Um ton el 
dia 1 do proximo mez de jui lio Celta nos Estados Unidos de castanho em 7:000 rs. 
e pel as 4 ijoras da tar,_ie, a so- tio Brazìl, para, nã segue- ---Um relogio de meta 
leme, procissão de a Coreus da audiencia deste juiso em 4:500 rs,—Uma co 
C11risti•, colivido os moradores a contar do- findamento moela de castanho em rs. 
das ruas por onde vila tt•Irt t.te 
passar paro que mandam barrei do proso dos editos, reco- 3:000.—Uma caixa gran-
e des,Ibstruir as testadas (Ias nhecer p.)r termo a Sua de ele pinho em 1:000 rs. 
SUS ►iabitaçõvs e guart,ecer as fibras, e obrigação cons-.. ----Oito taboas de casta-
janella,; o frontagias com cober- tanto da, letra junta a ac- nho velhas em 1.:000 rs. 
toras de seda• e datil-Isco, na çã0 C. ,Inm.erci-A que lhe —Um banco de carpintei= 
forma do esty'.ò. move o Banco de Barcel- ro em 100 rs.—Um casco 
0 transito da procissão o o los e- ver-se con lefinvir de castanho em 1:000 rs. 

seguinte: na im portancia da dita le- — 1 ►uas meia medas de Rua da Igreja, Largo da Pon. I 
te, Rua das Flores, L+rio dos tra-309:000 n—is—juros palha milha em 1:200 rs. 
Paços do Concelho, nua N'tscon- da mesma, d..spezas do —Os rendimentos por 5 
de S. Januario, Rua S. -Fran- protesto, custas e proctl- anhos dos seguintes bens 
cisco, !:ua Direita, Porta Nova. 1•„doeis, soY• pena de se de raiz—Campa do Co-

haver da toeira (rstrad.I) t•atli  p,)r confessa la a dessal em 20:250 rs.— 
po D. Luiz 1 ( nascente, norte e 
1,oeni"), Campo (Ia feira (pot? acção e nessa contormi- Leira na a (lra de Passos 
le), La rgo da Calçada, Rua Bar- dado sei' Condemnad ►. tlIri 2:345 rs.—Predio de 
jona +te Freitas, Rua Duque de AS au,lienciaS no dito lavradio e matto no sitio 

Bragança e Rua da tr;reja. juiso toem !oc at' no tribo- da deveza da Cachada em 
, t31rcellus e Paços do •onee nal sito no largo da Ca- 2:405 rs.---Leira lavradia 

Ilio, 27 de m.tio ele 1899_  ás terças e sextas- tia Saara de baixo em reis 
0 presidente da cam.Ira w 

José Julio Vieira Ram os. feiras de c:a,!asemana não 10:715. — Cortelhos do 
  sendo dias s•intific,idoq, Casal e Lameiros em reis 

PREVENCÃO porque stentlo-o transfe- 38:970,—Leira do Sal-
Ato•-•io José da costa ren1-:e para os *inim ,,dia- guei: ai em 1:740 reis.- 

Sampaio previne, os . seus tos. uniipo da Ribeira em r's. 
an:inos e .freguezes que Barcellos, 5 de maio de 2:520.—Casa, tei'rea cotil 
mudou o seu estabelecirnen 1899. chão d'horta no logar da 
to de arn;adot para a fie- Verifiquei a exactidão, l',irinha em 600 rs- Cot'- 
guezia de Torrgso, ficando Correeiro. telho de Pomar em 1:220 
porem, o sr. Anton'o Gon-
çalves, da Costa, da freg ue- 0 escrivão ajudante, rs.—Campo do Casal em 
zia de Beiriz, er,carre-acto José Casi miro. Alves Monteiro. .2:075 r's.—Casas LOI-res e 
de acceium, e .de : LDITUS LE 30 DI'•►S el r•ado em 2f:720 relS.— 
prompto, a qualquer èn  t Campo t}0 Casal e Somi-
commenda que -lhe seja .a publicação 
feita. Espera, pois que,•co nho erre 3:550 rs, Istó por 

' o juiso • let.lireito'1a virtude ate c- orla recato-
Ino até aqui, todos conti P 
nttèm a dispensar-lhe as et,mat.Ca de Barçell•)s e t.,a vinda ela comarca de 
suas ordens, que serão fiel carlorio do e,criv-io t1; lotai ^:a a requerimento ele 
e rigorosamente eumpricIns. quarto offieio---•-lloiitÀt•u, Gr,sio lis) José da Silva, 

correm edites de 30 + tilas contra José Antonio de 
ANNUNCIO a contar da segue-11a pi--- Ar:rijo, de Santo Estevão 

Arren,la sei Quinta ele Ves blicaç., o deste annu ncio de BaStuço aonde sitos os 
saltas de Cima < it ► n:i fre ,,ii i:, no Diario do Governo, a nies lilos bens. 
de Barcellinl►os, e quem p,cien- citar Antolho, filho de An- Barct,llos, 13 de maio 
vier dirija- s,, à sua proprietaria a tonio da Costa Ferreira e C de 1899. 
sr.a Vi., os-coíA(,ssà de Santo Anio- de Antonia Maria Ex P Yeriligiieï 
niu de Vessatias para tratar. t.t, da freguezia de Quin- - 0 juiz de direito, 
—T:+mbem se arrendam os 

caiei¡tos ela Ponte e dC S.Migut,l- tules, para no pras0 ele 10 Couceiro. 
o- Anjo, sitos na dita fregnozia dias posterior ao dos edi- O escrivão, 

de [larcellinhns, podendo quem LOS pag=tl' a qutlutia ele I'S.  Manoel Cardoso e Silt<a. 
os pretender dir ijir-se ao seu 250:00(1, a que se refere o 
proprietario o dr. Eduardo da .ar e. 125 do recrulanientc 
Sil va 531azar para  trajar. de 29 de outrlbi,o de 1891 

BARCOS .sob pena de penhora e 
. 6s mais tel•mos executi-

usm i&ma vez uo i arado VOS. 

Aluguer, 50 reis po, hora. Bat'c ots, 10 de nato 
Sò pod+•rão na`vrpr entre oS de '1899. 

açudes dá Ponte e Santo Anto- Verilìgtlei. 
trio. Quem os alugar fira respon- Couceiro. 
savel pulas atarias que os enes- O escrivão ajudante, 
naus soff ,trem. José Casimiro _Aves Monteiro, 

Azenha da Ponle. 
Barcellinitos. A1iÍiEMI lÇX0 

I.a praça 
EDITOS DE 30 DIAS 2.a publicação 

2.° publicação No dia lr do proxiino 
No juiso de direito da junho, p,•r 10 Horas da 

comarca de Báreellos e' rnanllã ' no ti ibunil judì- 
cartorio do escrivão do 4,• 1 ciai deste junto de direito,! 
ofircio-1lo fitei ro — cor- tein ele "ser arrematados 1 
rem editos de 30 di-rs, a os seguintes bens:=500 
confi,!4r d:i sp.gun+la publi-. litros de vinho avaliados: 

Pelo presonte ficam ci-
tados quaesquer credores e 
legatarios incertos nos ter-
mos do art. 844 do cod. do 
proc. civ. 

13arcellos, 19 de maio de 
1899. 

Verifiquei. 

ARREMATAS AO 

2.a praça 
2.a publicação 

No dia 28 de maio, no 
tribunal judicial desta co-
marca tem de se práceder 
h.ar►•ematação dos predios 
abaixo mencionados e per-
tencentes ao casal da inven , 
tariada floria Martins, sol 
teir.t, da frebuezia d:a Pou-
za, ficando a contribuição 
de registo por conta do ar-
rematante. 
No sitio do Coval, urna 

leira de mcztto com pinhei-
ros, elo valor de 40:000 reis. 
No sitio d'Airb uma le:ra 

de mano com pinheiros no-
vos. no de 10:000 reis. 
E no sitio do Trancoso 

umz leira de lavradio com 
arvores de vinho. no de rs. 
25:000, todos da freáuezia 
ela Puut.a. 

Couceiro. 
0 escrivão, 

Manoel Cardoso e Silva. 

LOTERIA DE SANTO ANTONIO 
50:000$000 

Extracção a 15,!e junho 
de 1899 

Bilhetes a 24:000 reís 
Vigesimos a 1,200 reis 

Já está á venda. 
A commissão administrativa 

da loteria, incumbe-se de remet-
ter qualquer encommznda de 
bilhetes e viáesimos a rlur'm re-
meiter a sua importancia e mais 
75 reis para o seguro ( o correio. 

Itemettem-se listas a todos 
os compradores, 

Os pedidos devem ser dirir,i-
dos ao secretario. 
0 Sec►elario, José Marinello. 

1 

do Brazil, para assistir a 
todos os termos do inventa-
rio e n'elle deduzir o seu 
direito, sob pena de revelia 
e sem prejuiso do seu re-
gular andamento, 

Qarcellos, 20 de maio de 
1899. 

Verifiquei. 
0 juiz de direito 

Couceiro. 
0 escrivão., 

Antonio Pereira Esteves. 

AiIOEL José d'0liveira e 
•I C. a encarrega-se de co-

brança de fúros, dividas, irans-
acçl;es e Iluaesquer negocios 
ceompaií%eis ,com a.stia prormão 

S•licitador. 

VENDA DE CASAS 
Duas moradas com quintal situadas 

no Campo de S. José n.° 98 a 103. 
Quem as pretender pode entender-se 

com o sr. Augusto Vieira, morador no 
mesma campo. 

0 BRANGO E NEGRO 
REMSTA SW4ANAl, 1L1 UàTRADA 

tara F'oitugal e llraz1 

EDITOS DE 30 DIAS 16 a 2r p;iginas coei primorosas 
1.a publicação bra% tira •—Assignaturas t►aga-

Pelo juiso de direito de mento adcNntadd; 

esta comarca de Barcellos por1llg•l. 1 anno 122:5Óo, 6 mezes 
e cartorio_ do escrivão do 5.° 14•5U. 3 utazt,'s 650. A•ulsn 50, 
offaclo- 1,lattos —nos autos Africa portuguesa: 1 atroo 3:000. 

6 nt,•zeà 1:500 Av+il zu 60. 
d inventario entre menores gr•„z,l (moeria riu tv)t 1 annò 
por obito de Antonio Porei- 6:000, 6 (ii,-us 3:000. A-<ulsu 
ra Remelhe, casa-lo, que foi 500 rs. (+ rnrd.+ fraca). 
da fr•e;uezia do Salia,lor do Aàsig+ +a-:e e veudt -,e em todas 

+s l,•raria-, do paiz e na redacçãn 
Campo, correm editos de adntini.traç;iu-1r. d-+ Uiario de 
trinta dias a contar da 2.d Noticias, • 5, !.°— Lisboa. 
publicação a citar o int•-  1  
gessado José Pereira Rdm.e M,vtorl Pinheiro Ch-tyas 
lhe, solteiro, de maior ida- --
de, auzente em parte incer- UISTOMA DE PORTUGAL 
ta na Bepublica dos Estados POPULAR F. ILLUSTRADA. 

Unidos do Brazil, e bem as- Esplendidaenent- ilustrada no 
sim os credores e legatarios texto sob a direcção do 'no-' 
do invetitaria,lo, desconhe- tavel artista 
eidos ou domiciliados ftíra eloque Gameiiro 
da comarca, para assisti- 60 reis cada ¡ascrculo de 2 ¡a- 
rem a todos os termos do Vias _-te 8 pag. cada, a S copam-

nas, in4 o, grande jor•ntato, Cora. 
mesmo inventario, até final tendo cada las•ciculo pelo menos 4 
conclus5to e n'elle deduzi- ,nagnilicas gravuras. 
rem os seus direitos coma Dirigir os pedidos de assrgnatu-
pena de revelia. e sena •pre- ra em Lisboa, á Livraria A. -H. 
juiso do seu rebular anda- Pereir a, ruaua Augusta, 52 e 54 e 
mento. •nt M.Ircellos ao sete corresponden-

te o sr•. Julio Joaqu ra Barreto, 
t?at'cellos, 25 de maio de .um lívr•ar•ia ao Gimpo da fieira. 

1899. 

verifiquei. A ILLUSTR►ÇX0 HOhER\A 
0 juiz de direito 

Couceiro. Prtbllcação quinzenal destina• 
ata a com►nen►orar o r•conterimera-

O escrivão do i." otlìcio m de factos irtiliorta;ates da actita-
Augusto Muttos Lope› d'Al- 'idade. Apresentará vistas de mo- 

ineida rum. ntn8, paisagens, alegorias e 
retratos de homens illustres. 

EDITOS DE' 30 DIAS Fsla publicação serd illustradca 
com rriarirerosai gravuras, execu- 

La publicaç--o radas cora toda a. correcção e ni-
Pelo juiso (te direito de tidez-

esta comarca de 13arcellos e ,A Illustraç3o Moderna» C a 
i• mais batata que até boje se lera 

cartorio do 3.° of icit• publicado em Portúgal, ' achando 
Leves—nos autos de inven- se, por isso ao alcance de todos. 
Mario por obit;o de Thereza Assigna-se no escriplorio da 
Joaquim (]'Oliveira, viuva, empresa e em todas as livrarias 
da freguezia de Chavão, no e 1ziasgrtes. 
qual é rnventat•iante e cabe- Preço da asslgnatllra pelo correia 

Anno 550 
ça de casal seu filho Joa- ,S'rnaestre 28© 
quim Gomes d'Oliveira Co,- 1 Trimestre 140 
ta, da mesma freguezia, Avulso 20 
correm editos de 30 dias a Adwirüst'r•ação, Rua de S. La-

contar da segunda qubliea- : za?,,, 33•, Porto. 

ção deste annuncio, á citar  Antonio Gome 3 Fernandes, 0 IiiSli[1RECT0 
i Monologo diaºraa.íco, baseada 

marido da interessada The- caos acontecimentos de Cuba. Rd, 
reza Joaqu•na d Oliveira, p►-esentado e setrapre applaudido. 3 
mas elle auzente em parte preço 60 reis. Vende-se rias livra-
incei-ta nos 1,stQdos Urai:ids' rias a If Jsg!v's, 

1 



0 COMME ,  DE BARCELLOS 

OS ROMANCES GELEGRES 
'(blleccïao da Cwprez.a da •„s@oria ele "OrICIZat 
I _ 

Luraria i4lodert•a— I•ua riugusta, 9i•3— Lisboa 

VICTOR HUGO 

Constarei de 4• volumes in S.°. de 160 pa11. cada um, pu-
biicados quinzenalmente, enslando apenas 70 reis cada volume, 
ranco de porte, nas provincias. 

Dirigir os pedidos de assi,,,natura em Lisboa, á Livraria 
Moderna, rua Augusta, 95, no Porto a Gaaldino de Campos, rua 

de D. Pedro, 11 6  2.° e a , orlas as livrarias do paiz. 

PHT 0GRAPHIA 
DE 

Trabalhos todos os dias desde as 9 horas da manhã as 4 
da tarde. 

ACABIU 0 CR.110\ COM Os 

Retratos inalteraveis em tamanho natural a 5:000 reis+ 
CAPAS BAPA TAS 

nua dias & l.•rec— •• a••cLlilos 
BRINDE 

a todas as pessoas que tírarem 6 retratos gabinete ou 
promenade,teem direito a 

Uma ampliaçáo em tamanho natural por 2:500 reis!!! 

COMPA'1NMA DF: SLGCRl1S 

Sociedade -tnonvma de responsalibilidade limitada 

CAPITAL 200'000;► fi00 d'Clís 

SEGUROS NA PROVINCIA DO A:INHO 

I. 
Setinto asno de bonus aos si-s. segurados 

Esta companhia effeetua seguros maritimos e = ter-
restres a preços rasoaveis. Tem agentes em todas as lo-
calidades imp,)rtantes da provincia do \, 1 ni.o 

Séde em Braga, campo de Sànt'Anna, 62 e ffi. 
Agente em Bacellos— F;duardo liamos. 

t  •USBA U42 v - 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parent-Dttchatelet, Dutour, Lacrou Rabuleaux, Taxil ria 
outros auctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA CO\16o GRAVURAS 

Os srs.correspondentes que se re.sponsablisareni por 5 assignaturas 
terão 20 p. c. pie coinrnissão. 

condições da assi-natas 
Esta obra compor-se-ha dt, 30 fasciculos de 2 folhas cone- gravuras, 

distribuidos semanalmente ao preço de 60 reis, pagos no acto da ,en-
trega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON-PORTO 

uxe 

CIPO 
DA 

Nauta e illeai Casa da 5niscrícoi'rlia 
DE 

CAMPO DA FEIRA•EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO ASiRES DUARTE 
Pl armaceutico de 1.• classe pela Unísersidade \de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, alaalias,nieias elasticas suspensorw.,z 
de madeiras; thermometros, etc. 

Grande collecção de prodnatn!, chimicos, especialidades, pharma-
ceuticas c agicivasm ednaes nacíonaes e estrangeiras. (76) 
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A mova collecç.to ltoprdar 

II;a••'s@i0 6t•èeiael•o>!ng•a 

A i1►1 5rm Dos 1,0nES 
200 gravaras de Lix 

1?railio Rich,buurg, o aui tnr da 
«"I'Jutin_'ra dc \lornl ap, i,ao Ilre-
Gisa dee ser apresentado aos leit(-
rvs. E• sem contestação u Rei dos 
Romancistas Populares. Nin auem 
como elle sabe cunlnio%er, agitar, 
impressionar até ás lacrimas o pu-
bl;co tit•I que devora os seus ro-
mances. 

Depois do esito extraordinarin 
que obtivemos com a « Toutinegra 
do Moinho», (seis mil exemplares 
quasi exgotare,•!!!) tõ o mesmo 
escriptor tios podia prometter um 
suecesso eatial. Não hesitarmos pois 
em adquirir por elevado preço a 
traducção do seu ultimo romance 

A Ir?násinha dos pobres 
q+re vamos publicar em edição es 
plendida, leni precedentes como 
barateia e, illw•trad ,, com-

200 GRAVURAS 
do mais alto valor artisi'c0. 

«A dos pobres,, co-
meçará a publicar-se na primeira 
sernana de junho proximo. 
Todos os ass;gnantes teem di-

reito a dois brindes, extraordina-
rio trabalho de brande concepção 
arlistica, allusi•os ao centenario de 
Inda— A partida de VaseO da Ga-
ma para a In -lia, e a chegada do 
Vasco da Gama depois de ter des-
coberto a índia. 
1 caderneta de 3 folhas com 3 

gravuras por semana én0 a•e1is. 
Assigna-se desde já r,a Casa 

Bertrand—José Bastos=73, Rua 
Garreti, 75--Lisboa. 

NOVA COLLECÇr10 POPULAR 

QIERRE aEOOORGE LLE 

os Do s fi•.k wlos 

(LES DEUX GOSSES) 

0 grande roniariee d'aventuras e tagrinias! extrahido pelo propior 
auctor elo drama popular, do mesmo titulo, que conta em Paris 
1:000 represcnta(,•5cS!!! 

200 uiagni ficas gravuras ele IL?nry Aleyer 

f:o:_sUções da a.sl-n.ntilra 

0 romance « Os does garotos» constard de dois magnificos vitimes, 
de ,grande formato, illitstrados cíMi 200 gravuras, das quacs 160 
egtcaes e,,i dimensões às do specinten da prinieiru pagina do prospe-
cto e 40 a toda a altura tia ptfgiiia como o specimen da lauda ante-
rior. Cada caderneta de 3 folhas de 8 paginas cada unia, ín-'a.•, 
grande formato, corra 3 esplendidas gravuras e urna capa illztsti'ada 
60 reis por sertxna. Cada to►rio brochado. com uma belfa capa, com-
preheridendo 15 folhas ott 120 paginas coar 15 esplendidas gravuras 
300 reis por ntea. 

llrindes a todos os assinantes: — 1. a « Entrada. do Adamastor» 
no Tejo;-2: «A l'alalha d'Aljubarroto». Q primeiro será distr•ibu-
do com a ultima caderneta do 1. vclitme; o_scgurdo rio foi da pubti-
cacão di? OS DOIS GAROTOS. 

Dirigir- pedidos de assignatura. á 

Aï•TIGA CASA BEBTIIA;•D—JOSÉ BASTOS, editor. 
73, Rita Garrett, 75—Lisboa-

Assigna-se i o Porto— Centro de Pttb'icocões—Peara de P. Pedi 
12.7, i26 e eia todas as terras do rrino, ilhas, proróxias ultraniari-
nas e Brasil, onde a EmpreZa, tem coa respanden'es. 

VIVEI ASSIV 

Em 

EaIPREZA LITTGltAftIA Ll E30f;E, SE 

LIGANIO & GUNh 

começo de distribuição 

AS PAULHERES, O JOGO E O VINHO 
Traduccão de Augusto de Lacei-da 

4o rels— c adia seintilia — 40 rCis 

Traducçúo de Augusto de Lacerda 

Roaaa ;uce illriiistrado- 4•D reIs po .• sen11.nila 

por Ergenio sue 

• coca•eçae• >;a.e••re.aeaz'ic: 

a-• 4 

Por Albi rto Pimentel 

IllustraçWs de Conee ção da S.Iva-- Distribuíção quinzenal de 
!t8 Irag an preço de 120 reis. 

Editores=Libanio e Cunha9Rua do Norte, 11;15=Liaboa 

nora auee original ase º1i0à0 chasas 

Illustrado com verto de 200 ravuris e cliromos—Desentaos e agnarel-
Ias originaes de Antonio Baeta. 

Goa reis - ceada seaaaana—G0 reis 

Editores= Libanio e Cunha=Rea do morte, 145—Lisboa. 

Pedidos á Empreza Lltteraria l,i4Lnnense` Libanio o C,urrha, R. cie 
2 vol. brochados 1200 Norte, 4i5, Lisboa. sede proNisoria da Emprez,r. 

Vende-se tias princípaes livra. No Porto—Centra de publicações, ru a de St.- Catlrarrna,229 e X31. 
Pau-rias e na Livraria Escolar Editora Era Coimbra — At,encia de NeDocio• Universatarios da X. de Pau-

de Cruz.e, C. Braga. Ia e silva, elo Infante D. Augu to. 


